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RESUMO:  O  amendoim  é  uma  cultura  importante  para  a  diversificação  dos  sistemas  de

produção agrícola no Brasil. O estado de São Paulo é o maior produtor, onde o amendoim é

cultivado principalmente em áreas de renovação de canaviais.  Cultivares “Runner” precoces

foram  desenvolvidas  recentemente,  demandando  estudos  sobre  espaçamentos  e  arranjos  de

semeadura  mais  adequados  para  estes  genótipos  de  crescimento  mais  determinado  que  as

cultivares  “Runner”  tradicionais.  A  linhagem  2013-413  OL  apresenta  crescimento  mais

determinado e foi  utilizada em um ensaio para avaliar  arranjos de semeadura.  O ensaio foi

instalado na área experimental da Embrapa Arroz e Feijão em Santo Antônio de Goiás-GO, em

blocos casualizados com quatro repetições e três tratamentos: T1: 90 cm; T2: 73 cm x 17 cm e

T3: de 75 cm. Cada parcela foi composta por quatro linhas, somente as duas linhas centrais

foram avaliadas. Os resultados mostraram que no espaçamento 90 cm a produtividade foi obtida

foi  de  3564,81  kg ha-1,  no espaçamento de 73 cm x 17 cm obteve-se  3958,33 kg ha-1 e no

espaçamento de 75 cm obteve-se 4511,11 kg ha-1. 

Palavra  chaves: Arachis  hypogaea  L.,  configuração  de  semeadura,  população  de  plantas,

espaçamento entre fileiras.

INTRODUÇÃO

O cultivo do amendoim tipo “Runner” é recente no Brasil (GODOY, 2001) e o arranjo

de  plantio  adotado  é  baseado  naquele  utilizado  nos  Estados  Unidos,  com  fileiras  simples

espaçadas de 90 cm e fileiras duplas espaçadas de 73 cm x 17 cm. Portanto, acredita-se que

pode haver um modelo mais apropriado para as condições brasileiras. Há questionamentos por

parte de alguns agricultores sobre a redução do espaçamento entre fileiras e uma discussão

sobre  diferentes  arranjos  espaciais  de  plantas  de  amendoim  mais  adequados  às  cultivares

brasileiras (FERNANDES 2004; ZERBATO 2014). 

Na última década,  pouco foi  estudado sobre este assunto,  visando dar subsídios aos

produtores  de  amendoim no país,  sobretudo com novas  cultivares  (TASSO JUNIOR et  al.

2004). A importância de novos trabalhos sobre arranjos espaciais de plantas de amendoim é



percebida por alguns aspectos que vêm impactando essa cultura no Brasil  nos últimos anos,

como:  mudanças  nas  características  morfofisiológicas  de  algumas  novas  cultivares  de

amendoim,  principalmente  precocidade  e  produção  mais  concentrada  próxima  da  haste

principal;  o aumento da expectativa de produtividade de grãos;  custo elevado das sementes

(ROMANINI JUNIOR, 2007; MARTINS, 2010 e GODOY et al., 2005).

Em  cultivares  de  porte  ereto  verificou-se  que  a  redução  no  espaçamento,  tem

proporcionado maiores produtividades (NAKAGAWA et al., 1994; SILVA e BELTRÃO, 2000;

BELLETTINI e ENDO, 2001; GONÇALVES et al., 2004). DIAS (2007), avaliando a cultivar

‘Runner  IAC  886’  observou  que  a  redução  de  90  cm  para  80  cm  resultou  em  maior

produtividade. Em  outro  estudo,  avaliando  redução  de  espaçamentos  na  região  Nordeste,

OLIVEIRA et al. (2010) relatam aumento de produtividade quando o espaçamento foi reduzido

de 90 cm para 50 cm com a cultivar ‘Runner IAC 886’; a cultivar ‘IAC Caiapó’, de crescimento

indeterminado,  não apresentou o mesmo resultado.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi  instalado na safra 2016/17,  na área experimental  da Embrapa no

município  de  Santo  Antônio  de  Goiás-GO.  A  linhagem  2013-413  OL,  de  crescimento

determinado, foi semeada manualmente no dia 22 de dezembro de 2016. A adubação de base foi

realizada com adubo formulado 0-20-20 de NPK numa dosagem de 250 Kg ha -1 e os demais

tratos  culturais  seguiram as  recomendações  para  a  cultura,  resultando  em desenvolvimento

adequado das plantas. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com

quatro repetições, as parcelas eram compostas por quatro linhas de três metros de comprimento.

Os tratamentos foram os seguintes: T1) amendoim semeado em fileiras simples, 90 cm entre

linhas e 20 sementes por metro linear, com uma área útil 5,4 m2; T2) amendoim semeado em

fileiras duplas, com duas linhas distanciadas a 17 cm, mantendo-se a distância de 73 cm entre as

linhas, utilizando 20 sementes por metro linear divididas nas linhas com área útil de parcela de

5,4  m2 (ROMANINI  JUNIOR,  2007)  e  T3)  amendoim  semeado  em  fileiras  simples  com

espaçamento entre fileiras de 75 cm, utilizando 12 sementes por metro linear ocupando uma

área de parcela útil de 4,5 m2.

Para inversão das parcelas foi usado um arrancador de duas linhas da marca MIAC,

modelo C200. O amendoim foi arrancado e invertido aos 135 dias após a semeadura e após o

período de secagem no campo, foram colhidas às duas linhas centrais de cada parcela para

determinação da produtividade. Para analise estatística foi realizado o teste Turkey (p≤0,1) com

uso do software SPSS versão 21.



Figura 1. Esquema ilustrativo das linhas de semeadura dos arranjos de semeadura em fileiras
simples (T1-90 cm; T3-75 cm) e duplas (T2-73 cm x17 cm).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Comparando os resultados de produtividade de cada tratamento, observamos que esta

linhagem  se  adapta  bem  ao  sistema  de  linha  dupla,  onde  produziu  11,04%  a  mais  em

comparação  ao  arranjo  com  espaçamento  de  90  cm  (T1).  ROMANINI  JUNIOR  (2007)

observou que a produtividade de vagens da cultivar ‘Runner IAC 886’, em arranjo de linhas

duplas  obteve  produtividade  de  11,1%  superior  em  comparação  com  o  espaçamento  linha

simples. Quando se utilizou o arranjo de plantio em fileiras simples com espaçamento entre as

mesmas de 75 cm (T3), verificou-se que a produtividade foi ainda maior do que aquela utilizada

no arranjo de fileiras duplas. Provavelmente, neste tratamento houve uma melhor otimização da

área, uma vez que, neste arranjo de semeadura utilizou-se menor população de plantas na linha

de  semeadura,  porém  com  fileiras  menos  espaçadas  entre  si,  gerando  um  aumento  de

produtividade de 26,55% em relação ao espaçamento entre fileiras de 90 cm (WALKER et al.,

2010). Entretanto, verificou-se que neste tratamento (75 cm) houve dificuldade na inversão com

o arrancador. 

Tabela 1. Produtividade de amendoim em diferentes espaçamentos de cultivo.

Espaçamento (cm) População Plantas ha-1 Produtividade (kg ha-1)

90 137.037 b 3564,81 b
73 + 17 133.333 b 3958,33 b

75 116.111 a 4511,11 a
C.V. (%) 6.95 18,3

F. 3.53* 3.74*
Média 128.827,14 4011.42



Letras minúsculas nas colunas apresentam diferença estatística pelo Teste de Tukey (p≤0,1). 
*=significativo a 5% de probabilidade de erro

A linhagem 2013-413 OL se adapta bem aos diferentes sistemas adotados no Brasil para

o cultivo de amendoim. Verificou-se também que é possível semeá-la em espaçamento entre

fileiras menor do que 90 cm, provavelmente devido ao seu crescimento mais determinado e

produção de vagens mais próxima da haste central  da planta.  A redução no espaçamento é

viável  desde  que  haja  variedades  adequadas  e  disponibilidade  de  arrancadores/invertedores

ajustados para um espaçamento menor do que 90 cm.

Mais  estudos  com genótipos  de  amendoim decumbentes  precoces  poderão  fornecer

informações importantes sobre mudanças nas características morfofisiológicas, auxiliando tanto

no manejo cultural  quanto no desenvolvimento de novas cultivares  de amendoim “Runner”

precoces.

CONCLUSÕES

A linhagem 2013-413 OL apresentou bom desempenho tanto nos arranjos de fileira

simples tradicional (90 cm), quanto reduzido (75 cm), quanto em fileiras duplas (73 x 17 cm). 
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